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O autor se baseou espec ia l ­
men te em Gut ie r rez e H. Ass-
mann e s e c u n d a r i a m e n t e em L. 
Boff, Dussel e Comb l in . É inte­
ressante t a m b é m observar que , 
c o m o n o m e de Teo log ia do 
Polít ico, o autor inc lu i t odas as 
teo log ias ad je t ivadas ( d a L i b e r t a ­
ção, do Cat ive i ro, da Revo lução , 
da Vio lênc ia , e t c ) . 

C lodov is Boff c o l o c a as ex i ­
gênc ias m e t o d o l ó g i c a s expres­
sas pela Teo log ia do Polí t ico, e 
de modo par t icu lar pela Teo lo ­
g i a d a L i b e r t a ç ã o , e m t rês 
áreas: A In te r locução da Teo lo ­
gia com as c iênc ias soc ia is , a 
rele i tura pol í t ica das Escr i tu ras 
cr is tãs e a re lação o r g â n i c a da 
Teo log ia com a Práxis. À pr ime i ­
ra, dá o nome de " M e d i a ç ã o 
Sóc io -Ana l í t i ca " ; à s e g u n d a , de 
" M e d i a ç ã o H e r m e n ê u t i c a " ; e à 
terce i ra , de "D ia lé t i ca Teor ia -
Práxis. 

Em segu ida o autor cons ta ta 
que o nível de cr i t i c idade da 
Teolog ia d o Pol í t ico se ap resen ­
ta bas tan te e levado, mas o da 
consc iênc ia p r o p r i a m e n t e ep is-
t e m o l ó g i c a ( c o n s c i ê n c i a d e 

c iênc ia ) é a inda mu i to e lemen­
tar. A Teo log ia do Polí t ico usa 
p ropos i ções de cará ter m e t o d o ­
lóg i co (de f in ições , pos tu lados , 
regras, etc), mas elas em geral 
a p a r e c e m no p róp r i o c o r p o da 
teor ia c o m o tal , não sendo t ra­
b a l h a d a s e x p r e s s a m e n t e em 
f u n ç ã o de sua ap l i cação . C o m o 
di r ia Ar is tó te les : " É um absu rdo 
p rocu ra r ao m e s m o t e m p o a 
c iênc ia e o m é t o d o da c i ê n c i a " . 
E a Teo log ia do Pol í t ico não se 
ter ia dado c o n t a da d is t inção 
f undamen ta l en t re u m a d isc ip l i ­
na e sua ep is temo log ia . A lém 
d isso, existe, s e g u n d o Boff, uma 
ou t ra c o n f u s ã o e q u e se o p e r a 
en t re c o n h e c i m e n t o e real idade, 
en t re Teor ia e Práxis. Ass im, a 
t r a n s f o r m a ç ã o teó r i ca da real i ­
d a d e t o m a o lugar da p rópr ia 
t r a n s f o r m a ç ã o real . A prá t ica 
t e ó r i c a é t o m a d a pela p rá t i ca 
pol í t ica, o q u e não passa d u m 
idea l ismo, s e g u n d o o autor . 

Na ques tão re fe ren te à rela­
ç ã o da Teo log ia c o m as c iên ­
c ias soc ia is (med iação sóc io -
anal í t ica) , a Teo l . do Polí t ico 
teve o pr iv i lég io de subst i tu i r o 
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f i l óso fo c o m o t rad ic iona l in ter lo­
cu tor , pe lo ana l is ta soc ia l , mas 
os p rob lemas não estão reso lv i ­
dos com esta m u d a n ç a de pers ­
pect iva . Su rgem novos p rob le ­
mas pa ra a Teo log ia . A ques tão 
ep i s t emo lóg i ca mais esp i nhosa 
se re lac iona c o m o c ó d i g o q u e 
deve governar a i n t e r l ocução 
das d isc ip l inas em jogo . En ­
q u a n t o a Teol . do Polí t ico não 
t i ra a l impo tal i n d a g a ç ã o ela 
p e r m a n e c e r á incapaz de res­
p o n d e r às censu ras q u e lhe são 
d i r ig idas (tais c o m o , o b i l ingü is -
mo, a m ixagem semân t i ca , a 
soc ia l i zação da teo l . , o p r a g m a ­
t i smo teó r i co , etc) . 

No q u e se re fere à re lação da 
Teol . c o m a pos i t i v idade da fé 
( m e d i a ç ã o h e r m e n ê u t i c a ) , a 
Teol . do Pol í t ico se e s q u e c e u de 
pensar no q u e cons t i tu i a f o rma­
l idade do seu d i scu rso p róp r i o : 
a re fe rênc ia cons t i t u i n te às Es­
c r i tu ras cr istãs. Em c o n s e q ü ê n ­
cia ela pe rdeu em par te a c o n s ­
c iênc ia de sua i den t i dade real , 
d e m o d o q u e passou a p roduz i r 
d i scu rsos q u e não passam de 
soc io log ia re l ig iosa, de aná l ise 
das teor ias po l í t icas, bíb l icas, 
e tc . Ass im, a Teo l . do Pol í t ico 
c r i ou uma o p o s i ç ã o art i f ic ia l à 
t eo log ia t rad ic iona l po r mot i vos 
i deo lóg i cos . C r i t i cando a teo lo ­
gia t rad ic iona l ( que lhe parec ia 
l i gada i ns t i t uc iona lmen te à ideo­
log ia d o m i n a n t e ) a Teol . d o Polí-
t i c o p r e t e n d e u e m p a r t e 
subst i tu í - la , mas não se m o s t r o u 
capaz de sus ten ta r a i m p u g n a -
ç ã o da teo log ia t rad ic iona l na 
m e d i d a em q u e se d e s c u i d a v a 
d e en t re te r a re lação iden t i f i ca -

do ra com a Pos i t iv idade da Fé 
(Reve lação) . Ass im, a cus to ela 
c o n s e g u i u evitar, s e g u n d o o au­
tor, os ex t remos da "p icare ta -
g e m h e r m e n ê u t i c a " e do "pos i ­
t i v ismo s e m â n t i c o " . 

Em re lação à d ia lé t ica Teor ia-
Práxis, a Teol . do Polít ico insis­
t iu mu i to no q u e c o n c e r n e à 
re lação vital da Teor ia com a 
Práxis. Fa lou-se da Práxis como 
p o n t o de par t ida ( lugar) , de pas­
sagem (meio) , de c h e g a d a (des-
t i nação ) e f i na lmen te c o m o cr i ­
tér io de ve rdade . Mas o que 
s ign i f i ca tomar a Práxis como 
p o n t o de par t ida da prát ica teo­
lóg ica? O que é o " l u g a r " do 
p e n s a r t eo lóg i co? No afã de 
t rans fo rmar a o r d e m do mundo, 
ca iu -se na a rmad i lha de con fun ­
dir a idéia da co i sa com a pró­
pr ia co isa. Desprezou-se então 
a teo r ia em favor da prát ica, 
opôs -se o abs t ra to ao conc re to 
e a práx is foi de f in ida c o m o 
cr i té r io de ve r i f i cação da Teor ia. 
Ass im, esquece ram-se ev idên­
c ias tais como , ver q u e a Teor ia 
é Teor ia e Práxis é Práxis; que 
não há passagem l inear ent re 
Teor ia e Práxis em n e n h u m dos 
sen t idos . Cabe en tão ã Episte­
mo log ia co loca r os t e rmos que 
pe rm i tem c o m p r e e n d e r ao mes­
m o t e m p o , tan to a au tonom ia de 
c a d a u m a das o rdens em ques­
tão , q u a n t o a sua dependênc ia 
rec íp roca . Esta é uma das g ran ­
des ques tões q u e o autor se 
p r o p õ e a e n c a m i n h a r na sua 
tese. 

A p ó s este exame crí t ico da 
p rob lemá t i ca ep i s temo lóg i ca da 
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Teol. do Polí t ico, o autor passa 
à p ropos ição cons t ru t i va , de fen ­
dendo a tese de q u e o d i scu rso 
da Teol. do Polí t ico se sus ten ta 
sobre os dois p i la res-mest res 
q u e são a M e d i a ç ã o S ó c i o -
Anal í t ica e a Med iação Herme­
nêut ica, s e n d o q u e a Práxis é o 
solo onde eles se assen tam. Os 
e lementos que en t ram na c o m ­
pos ição de um mode lo me todo ­
lóg ico são o ob je to teó r i co e o 
modo de sua ap rop r iação , q u e 
na Teol. do Polí t ico nos são já 
dados na p rópr ia d e n o m i n a ç ã o 
de "Teo log ia do Po l í t i co " , o n d e 
"Po l í t i co " apa rece c o m o sendo 
o ob je to teór i co , e " T e o l o g i a " , o 
modo de sua p r o d u ç ã o . 

Como se ins tau ram estes dois 
e lementos na o p e r a ç ã o da prát i ­
ca teór ica de u m a Teol . do Polí­
t i c o ? A M e d i a ç ã o S ó c i o -
Anal í t ica é a p r ime i ra no sen t ido 
lóg ico e c rono lóg i co , pois ela 
prepara a matér ia -p r ima da ope ­
ração t e o l ó g i c a . A Med iação 
Hermenêut ica tem pr imaz ia na 
o rdem da impor tânc ia , po is ela 
t r a n s f o r m a o P o l í t i c o , 
con fe r indo- lhe fo rma especí f i ca . 
A Práxis p o d e ser meio, no sen ­
t ido do " m é d i u m in q u o " se faz 
a teo logia. Ela segue o p rocesso 
teór ico por in te i ro, mas não o 
const i tu i c o m o tal. A Práxis não 
ent ra na i ns tau ração do es ta tu ­
to ep i s temo lóg ico da Teol . do 
Polít ico, mas no seu es ta tu to 
social e h is tór ico . 

O autor c o l o c a seu t raba lho 
em fo rma de teses, q u e são a 
exp ressão de s u a s p o s i ç õ e s 
metodo lóg icas . Boff pensa q u e 
os p roced imen tos u t i l i zados pa ­

ra a c o n s t r u ç ã o de um mé todo 
de Teol . do Polí t ico fo ram f u n ­
dados sob re um assento episte­
m o l ó g i c o su f i c i en temen te largo 
para permit i r uma genera l i zação 
q u e reponha esta teo log ia d e n ­
t ro de seu ho r i zon te adequado . 
Para o autor a Teo l . do Polí t ico 
deve ser en tend ida c o m o um 
caso de uma espéc ie de te rm ina ­
da de teo log ia . A d i fe rença en ­
t re uma "Teo log ia 1" ( t rad ic io­
na l ) e uma " T e o l o g i a 2" ( ocupa ­
da c o m as rea l idades secu la res ) 
se baseia un i camen te na p ro ­
b lemát i ca e não na per t inênc ia 
( m o d o de teo iog izar ) . O mé todo 
c o n t i n u a o m e s m o subs tanc ia l ­
mente , e m b o r a deva sofrer re-
f u n d i ç ã o p rov inda da na tu reza 
mater ia l d o novo c a m p o . 

E s p e c i f i c a m e n t e q u a n t o à 
Teol . da L iber tação , ela passa a 
ser cons ide rada c o m o um t ipo 
de Teol . do Polí t ico. Essa des lo -
c a ç ã o i m p o s t a p e l a p o s t u r a 
ep i s temo lóg i ca do autor, é c o n ­
s iderável em c o m p a r a ç ã o ao lu ­
gar q u e seus p róp r i os t eó logos 
lhe ad jud ica ram. Não se faz t eo ­
log ia c o m o se quer : há leis para 
a p rá t i ca teo lóg ica . Ora, s e g u n ­
do estas leis, o que p o d e ser 
" l i b e r t a ç ã o " senão um tema d a 
Teo log ia? Boff nega que as p ro ­
d u ç õ e s atuais da Teol . do Polí t i ­
co ( l iber tação, cat ive i ro, da es­
pe rança , da revo lução , e tc ) pos ­
sam ter a p re tensão de cons t i ­
tuir u m a ou t ra teo log ia a l ternat i ­
va a teo log ia " c l á s s i c a " . Teo lo ­
gia só ex is te u m a ( fo rma lmen te 
fa lando) . Neste aspec to o autor 
se c o l o c a ao lado dos t e ó l o g o s 
da l iber tação, o p o n d o - s e a uma 
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" t e o l o g i a de a d j e t i v o s " c o m o 
sub-s is temas a c a b a d o s de ref le­
xão da Fé. C o n t u d o a Teo log ia 
da L ibe r tação só p o d e dar cor­
po a d i scu rso d e t e r m i n a d o a 
p r e ç o da d i ss imu lação dos c o n ­
t e ú d o s teó r i cos q u e estão pres­
s u p o s t o s nes te m e s m o d i scu rso 
e q u e s o m e n t e a Teo log ia c lás­
s ica lhe p o d e fo rnecer . Para o 
autor , a ún ica g r a n d e d e m a r c a ­
ção possível no in ter ior do c a m ­
po teó r i co da Teo log ia só p o d e 
ser no sen t ido D e u s / M u n d o . O 
au to r conc lu i a f i rmando q u e a 
Teo log ia do Pol í t ico e, a fo r t io r i , 
a Teo log ia da L iber tação , não 
devem ser re je i tadas mas s i tua­
das e c o m p r e e n d i d a s . 

Te rá o autor c o n s e g u i d o o 

seu in tento , de es tabe lecer para 
a T e o l o g i a d o P o l í t i c o u m a 
c o n s c i ê n c i a de c iênc ia (cons­
c iênc ia ep is temo lóg ica )? Foi es­
ta a p r inc ipa l i n tenção do autor. 
Pode-se com cer teza co locar 
C lodov is Boff en t re os pr imei ros 
e ta lvez o p r inc ipa l autor que 
p r o c u r o u estabelecer , demarcar 
os c ó d i g o s q u e devem governar 
u m a Teo log ia q u e a inda engat i ­
nha, dando assim um g rande 
passo para e l iminar as censuras 
mais c o m u n s d i r ig idas à Teo lo­
gia d o Polí t ico em geral (cr í t icas 
de m i x a g e m semânt i ca , bi l in-
gü i smo , soc ia l i zação da Teo lo­
gia, etc) . 

José Renato Schaefer 

FORREL, George W.: Fé ativa no amor. Traduzido do 
original norte-americano por Geraldo Korndõrfer. 190 pp., 
20 X 15 cm. Concórdia S.A. e Editora Sinodal. Porto 
Alegre-São Leopoldo. 1977. 

O ob je t i vo do au tor é o de 
es tabe lece r e desenvo lve r os 
p r inc íp ios bás i cos que sub ja -
zem à é t ica soc ia l de Lu tero e 
q u e insp i ram suas a t i tudes es­
pecí f icas , no c o n f r o n t o c o m os 
p rob lemas é t i co-soc ia is . 

A p r o p o s i ç ã o do p r o b l e m a 
é t i co (cap. II) e a anál ise das 
d i f i cu ldades , is to é das inc r im i -
nações levan tadas c o n t r a a é t i ­
c a d e L u t e r o ( c a p . I I I ) , 
a r t i cu lam-se n u m g ê n e r o l i terá­
rio p o u c o d ive rso do v i gen te na 

é p o c a da mais in tensa con t ro ­
vérs ia ca tó l i co -p ro tes tan te (ho­
je, l a rgamen te superada) , o que 
não con t r i bu i c o m n e n h u m ele­
m e n t o necessár io ou de valor 
ao esc l a rec imen to se reno das 
razões ob je t ivas das d i ve rgen­
tes i n te rp re tações da mesma e 
ún i ca pa lavra de Deus. 

O cap. IV, no qua l o autor 
p r o c u r a ident i f i car o pr inc íp io 
m e t o d o l ó g i c o de Lu te ro , para a 
i n d a g a ç ã o e anál ise de sua d o u ­
t r i na é t i co-soc ia l , p r o s s e g u e no 
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mesmo gênero po lêm ico , des ta 
vez em c o n f r o n t o c o m os o u t r o s 
a u t o r e s e v a n g é l i c o s , n o t a d a -
mente a lemães, i nc r im inados in ­
d is t in tamente de q u a s e ineludí-
vel t endênc ia ao r e d u c i o n i s m o 
s is têmico, em suas in te rp re ta ­
ções da dou t r i na lu te rana (pp. 
41 ss.). Cur ioso é cons ta ta r q u e 
o autor, após mover tão graves 
reservas aos au to res lu te ranos 
que in te rp re ta ram a d o u t r i n a de 
Lutero, a part i r de um pr inc íp io 
un i f icante, acabe ele t a m b é m 
p o r f a z e r o m e s m o , s ó 
c o n t r a d i s t i n g u i n d o - s e d o s de­
mais, por basear -se não s o m e n ­
te em um, mas em d iversos p r in ­
cípios. 

Esses pr inc íp ios vem e n u n ­
c iados e temat i zados nos capí­
tu los V, VI e VII, c o m o o pr incí ­
pio da " j us t i f i cação med ian te a 
f é " (p. 85), t r aduz ido em " f é 
ativa no a m o r " q u e ense ja o 
título do l ivro, no pr inc íp io do 
r e c o n h e c i m e n t o das " o r d e n s 
na tu ra i s " (pp. 110 ss.) e, no 
pr incíp io esca to lóg i co ou seja, 
na invencível pe rsuasão de Lu ­
tero d e estar im inen te o adven to 
do f im do m u n d o (pp. 156 ss.). O 
p r i m e i r o é e n u n c i d o c o m o 
"p r inc íp io é t i c o " , o s e g u n d o co ­
mo "p r i nc íp io p r á t i c o " , e o ter­
ce i ro c o m o "p r i nc íp i o l im i tan-
t e " . 

À c o n c e p ç ã o da j us t i f i cação 
med ian te " a fé at iva n o a m o r " 
c o n t r a p õ e o a u t o r a v i s ã o 
"ca tó l i co -esco lás t i ca -a r i s to lé -
t i c a " de uma fé-v i r tude, f o r m a d a 
por a tos repe t idos , a tuan te un i ­
camen te em v is ta de mér i tos 

que , de nessa par te , só p o d e se 
n o s a f igurar c o m o uma ca r i ca ­
tu ra da C l ' n c e p ç ã o ca tó l i ca da 
fé, m e s m o em suas t r a d u ç õ e s 
mais r i go rosamen te " t o m i s t a s " . 
Parece não adver t i r b e m o au tor 
os do is p lanos em que se move 
o p e n s a m e n t o dos au to res es-
co lás t i cos : o f i l osó f i co e o teo ló ­
g i co e, m e n o s a inda, a d i s t i nção 
en t re as op in iões par t i cu la res 
de t eó logos e a d o u t r i n a univer­
sal d o mag is té r io da Igreja. 

No cap. V, r e s p o n d e n d o à 
cr í t ica mov ida a Lu te ro de ter no 
c o n f r o n t o c o m os p rob lemas so ­
c ia is, a b a n d o n a d o "... t odas as 
n o ç õ e s espec i f i camen te cr is tãs, 
m o d e l a n d o a s u a ét ica soc ia l 
em c o n f o r m i d a d e c o m a " le i 
n a t u r a l " (p. 110), d i s t i nguem-se 
duas o rdens r e c o n h e c i d a s por 
Lu te ro : a do p lano da fé e as 
" o r d e n s na tu ra i s " , o rdens es­
sas e s t a b e l e c i d a s po r Deus , 
s im, e só possíveis de se real izar 
a t ravés de " h o m e n s m i racu lo ­
s o s " , baseadas na lei na tura l e 
na razão, mas c o m p l e t a m e n t e 
envo lv idas pelo p e c a d o , em de­
c o r r ê n c i a de s u a c o n c e p ç ã o de 
u m a na tu reza s e m p r e deca ída e 
de u m m u n d o s e m p r e pecador , 
m a s n e c e s s á r i a s p o r q u a n t o 
ap l icáve is e compreens íve is a 
t o d o s os homens , t a m b é m aos 
n ã o c r i s t ã o s . O " p o n t o -
d e - c o n t a t o " só p o d e s i tuar -se 
no c r is tão ind iv idua l , med ian te 
sua fé at iva no amor , pe la qua l 
passa a ser p e n e t r a d a a o r d e m 
soc ia l (p. 148). 

O ú l t imo capí tu lo encerra a 
expos i ção c o m o pr inc íp io de -
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n o m i n a d o d e " l i m i t a n t e " da ét i ­
c a soc ia l lu te rana. Esse cons is ­
te, s e g u n d o o autor , na pe rsua ­
s ã o e s c a t o l ó g í c a de L u t e r o , 
c o n v i c t o do im inen te f im desse 
m u n d o t o d o e n t r e g u e ao pode r 
d o " A n t i - C r i s t o " , na pessoa d o 
Papa e do pode r avassa lador 
d o s t u r cos , q u e a m e a ç a v a m a 
cr i s tandade . 

Esse pr inc íp io ter ia a tuado 
c o m fa tor ' " q u i e t i v o " , imped in ­
d o a Lu te ro d e to rna r - se um 
re fo rmado r soc ia l e i n d u z i n d o - o 
a esperar a s o l u ç ã o dos p rob le ­
mas soc ia is e po l í t i cos do seu 
t e m p o at ravés d a in te rvenção 
d i v ina e não a t ravés de es fo rços 
h u m a n o s (p. 168). 

T o d a a e x p o s i ç ã o é a b u n d a -
m e n t e a c o m p a n h a d a de c i ta ­
ções e de tex tos d e n u m e r o s o s 
au to res das mais var iadas o r i e n ­
t ações re l ig iosas e soc ia is (os 

t ex tos c i tados s u p e r a m pra t ica­
men te o tex to do autor ) . Sem ter 
u m c o n h e c i m e n t o maior de mu i ­
tos au to res c i tados , en t re tan to , 
pe lo cr i té r io s e g u i d o na c i tação 
d e tex tos i so lados de autores 
ma is c o n h e c i d o s , pa rece -nos 
q u e a ob je t i v idade da anál ise 
p e r d e não p o u c o po r uma c o n ­
f r o n t a ç ã o de tex tos , não neces­
s a r i a m e n t e s i g n i f i c a t i v o s d o 
c o n j u n t o da d o u t r i n a d o respec­
t i vo au to r e mu i to m e n o s do seu 
c o n t e x t o h is tó r ico . 

M e s m o ass im, a or ig ina l idade 
da o b r a e t a m b é m seu mér i to, a 
n o s s o ver, cons i s te j u s t a m e n t e 
na ten ta t iva de exp l ic i ta r uma 
d i m e n s ã o p o u c o f r e q ü e n t e nos 
e s t u d o s e anál ises da dou t r i na 
lu te rana , o u seja, a sua d imen ­
são é t i co -soc ia l . 

L. Adami 

IWAND, Hans Joactiim: A justiça da fé. Exposição confor­
me a doutrina de Lutero. Traduzido do original alemão por 
Walter Altmann e Lindolfo Weingârtner. 120 pp., 21,5 X 
15,5 cm. Editora Sinodal. São Leopoldo. 1977. 

Em face da s e m p r e r e c o n h e ­
c ida d i f i cu l dade de dar d a d o u ­
t r i na de Lu te ro u m a v isão s is te ­
má t i ca e o rgân i ca , c o n s c i e n t e 
de q u e " i nex i s te en t re os t eó lo ­
g o s evangé l i cos c o n c e p ç ã o u n i ­
f o rme , q u a n t o aos f u n d a m e n t o s 
da fé e v a n g é l i c a " (pref. p. 3), 
i n ten ta o autor , a par t i r d o p r i n ­
c íp io q u e ele c o n s i d e r a a c h a v e 
d o p e n s a m e n t o l u t e r a n o , " o 
p o n t o mais i m p o r t a n t e de s u a 

dou t r i na , a jus t i ça med ian te a 
f é " (p. 8), fazer desses pon tos 
f u n d a m e n t a i s d a d o u t r i n a de 
L u t e r o s o b r e a fé, u m a in te rp re­
t a ç ã o v e r d a d e i r a m e n t e au tên t i ­
c a e de f in i t i vamen te esc la rece ­
do ra . 

C o m esse ob je t ivo , o autor 
r e t o m a a tenta t iva , tan tas vezes 
e m p r e e n d i d a p o r t e ó l o g o s 
e v a n g é l i c o s e e s p e c i a l m e n t e 
a lemães e tão v i vamen te c r i t i ca-
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da por ou t ros , v. gr., por Forrei 
(cfr. recensào segu in te ) , de re­
duzi r a dou t r i na lu te rana a um 
s is tema. 

Med ian te o pr inc íp io he rme­
nêu t i co da jus t i ça jus t i f i can te de 
Deus, cons i de rada c o m o a in tu i ­
ção f undamen ta l , o u seja o de 
fazer valer o d i re i to de Deus 
" D e u m ius t i f i ca re " , por " u m a 
t o m a d a de pos i ção do h o m e m 
em favor de Deus c o n t r a si mes­
m o " (p. 11), ana l isa o autor , 
com abundan tes c i tações , os 
conce i t os f u n d a m e n t a i s do p e n ­
samen to de Lu te ro , c o m o : o d i ­
rei to de Deus, o c o n h e c i m e n t o 
de Deus, a lei e o evange lho , a 
fé e as obras , e s t e n d e n d o - s e 
t a m b é m a o u t r o s subs id iá r ios , 
c o m o os da p redes t i nação , do 
pecado , da c o n c u p i s c ê n c i a , da 
cruz, etc. En t re tan to , c o m o q u a ­
se s e m p r e s o e acon tece r , u m a 
in te rp re tação a part i r de um ún i ­
co pr incíp io , po r mais i m p o r t a n ­
te q u e este seja n u m autor , 
d i f i c i lmente es tá isenta de for­
çar cer tos tex tos . C o m p r e e n d e -
se q u e es te m é t o d o esbar re 
c o m espec ia is d i f i cu ldades mor ­
mente para in te rpre tar um p e n ­
samen to tão c o m p l e x o , tão l iga­
do a con tex tos c i r cuns tanc ia i s e 
por vezes até con t rad i tó r i os , co ­
mo o de Lutero . 

O es tudo é en t re tan to r ico d e 
ind i cações pa ra a c o m p r e e n s ã o 
de u m a das co r ren tes in te rp re -

tat ivas da d o u t r i n a lu te rana e 
mais a inda de u m a insp i ração 
p e r m a n e n t e q u e a l imenta a v ida 
e o cu l to de mui tas c o m u n i d a ­
des evangé l icas . Ou t ra ques tão 
é de ter ou não log rado o 
au to r seu in ten to . A c rer na 
d e c l a r a ç ã o a c r e s c e n t a d a e m 
pos fác io , pa rece r e c o n h e c e r o 
p róp r i o autor , q u e não. Efet iva­
men te aí escreve: " T e m s ido 
levantadas, em espec ia l por par­
te da dogmá t i ca , tão sér ias e 
impor tan tes pe rgun tas à teo lo ­
g ia de Lu te ro q u e hoje, se t ives­
se de re in te rpre tar de novo a 
d o u t r i n a da j us t i ça da fé e da 
j us t i f i cação (pon to de par t i da de 
t o d a a o b r a ) eu não poder ia 
de ixar esses p r o b l e m a s tão de 
lado, c o m o aqu i d á a impressão 
d e t e r o c o r r i d o . " (post. p. 120). 

Para o le i tor l u te rano mais 
esc la rec ido , não se rá fáci l r eco ­
nhece r na c o n c e p ç ã o da fé e d a 
j us t i f i cação aqu i expos ta , s u a 
p róp r i a p ro f i ssão d e fé, ao me­
nos c o m o é hoje mais c o m u -
meh te en tend ida . 

Para o lei tor ca tó l i co , será 
a inda mais dif íci l r e c o n h e c e r em 
d iversas in te rp re tações da d o u ­
t r i n a ca tó l i ca , a s u a p róp r i a 
c o m p r e e n s ã o da m e s m a e o q u e 
lhe é p r o p o s t o c o m o d o u t r i n a 
ca tó l i ca , pe la Igreja. 

L. Adami. 
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FEINER, Johannes e VISCHER, Lukas (editores): O Novo 
Livro da Fé. A fé cristã comum. Tradução de Pe. José 
Wisniewski F^, SVD, 430 pp., 24 X 16 cm. Vozes, Petrópolis, 
1976. 
FEINER, J. - VISCHER, L. (obra dirigido por): Nuevo 
Libro de Ia Fé Cristiana. Ensayo de formulación actual. 
Traducción de Alejandro Esteban Lator Roos. 750 pp. 21,5 
X 14 cm, Editorial Herder, Barcelona. 1977. 

T r a t a - s e d a t r a d u ç ã o d o 
" N e u e s G l a u b e n s b u c h . Der g e -
m e i n s a m e ch r i s t i i che G l a u b e " , 
p u b l i c a d o pela Ed i to ra Herder , 
F re ibu rg no ano d e 1973. A t é 
f ins de 1974 es tavam impressas 
10 ed i ções ! Para u m l ivro de 
teo log ia c ient í f ica es te resu l tado 
man i fes ta o in te resse e n o r m e 
q u e despe r t ou , ao m e n o s nos 
países de l íngua a lemã. E já 
t e m o s aqu i as duas t r a d u ç õ e s 
pa ra o p o r t u g u ê s e o espanho l . 

O q u e in te ressava, e ra a fé 
comum. Depo is d e tan ta d iv isão 
e d i scussão d u r a n t e os q u a t r o 
s é c u l o s p a s s a d o s , t e ó l o g o s 
" e v a n g é l i c o s " e " c a t ó l i c o s " t o ­
m a r a m a in ic ia t iva d e apresen ta r 
pa ra o s c r is tãos " e c u m ê n i c o s " 
dos nossos d ias " a fé cr is tã 
c o m u m " . Um jo rna l , o " F r a n ­
k f u r t e r A l l g e m e i n e Z e i t u n g " , 
o c u p o u - s e c o m a ob ra : " É um 
lance bem suced ido , u m a teo lo ­
g i a d o g m á t i c a e v a n g é l i c o -
ca tó l i ca , a p r ime i ra d e s d e q u e 
no f im da Idade Méd ia a igre ja 
un iversa l se d iv id iu em " C o n f i s ­
s õ e s " . Um g r a n d e l a n c e ! " A p u ­
b l i c i dade fala de " u m a o b r a co ­
mun i tá r i a sem igua l , q u e a p o n t a 
pa ra o f u t u r o " , " u m l ivro q u e diz 
c o m u m a voz, o q u e pa ra t o d o s 
o s c r i s tãos é base c o m u m d e 

f é " , " u m l ivro necessár io que 
r e s p o n d e h o j e às u r g e n t e s 
ques tões da f é " , " u m l ivro de 
o r i e n t a ç ã o pa ra c a d a cr is tão 
q u e quer v iver c o n s c i e n t e m e n t e 
a sua f é " , " u m s inal enco ra jado r 
pa ra o fu tu ro d a f é " : todas estas 
são pa lavras t i radas da c a p a da 
3^ ed i ção a lemã, d e 1973. 

Foi em o u t u b r o de 1969 q u e 
" s e reun iu em Zu r i ch , a ped ido 
d a Ed i to ra Herder , u m a dúz ia de 
t e ó l o g o s da A l e m a n h a , França e 
Su íça pa ra deba te r o pro je to e 
e l a b o r a r u m p l a n o c o m u m . 
C h e g o u - s e r a p i d a m e n t e a um 
a c o r d o q u a n t o à mane i ra de 
p r o c e d e r " e d e n t r o de p o u c o 
t e m p o su rg iu um plano, q u e 
mais t a rde so f reu d iversas al te­
rações . Em s e g u i d a fo ram c o n ­
v i d a d o s t e ó l o g o s evangé l i cos e 
ca tó l i cos a e labora r um tex to 
f u n d a m e n t a l pa ra as vár ias par­
tes, (pp. 14-15 da ed . das Vozes, 
q u e s e g u i m o s na i nd i cação das 
pp.) . O m é t o d o es tabe lec ido foi 
o segu in te : Um t e ó l o g o evangé­
l ico o u ca tó l i co e l a b o r o u o t ema 
d a s u a espec ia l idade , pa ra o 
qua l foi c o n v i d a d o . Este manus ­
c r i t o " f u n d a m e n t a l " fo i apre ­
s e n t a d o a um t e ó l o g o da m e s m a 
espec ia l i dade de o u t r a Igreja, a 
f im de q u e ele desse o seu 
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parecer, se pod ia o u não c o n ­
cordar com o p o n t o de v is ta d a 
sua Igreja. Cada capí tu lo está, 
pois, ap rovado por um teó logo 
evangé l i co e um ca tó l i co . 

Na " I n t r o d u ç ã o " os do is ed i ­
tores a g r a d e c e m o t raba lho de 
c o o r d e n a ç ã o aos Srs. Rob van 
W e z e m a e l e O t t o H e r m a n n 
Pesch; a este ú l t imo t a m b é m a 
e l abo ração est i l ís t ica f inal da 
ed ição alemã. Con fessam q u e 
" u m dos aspec tos an imadores 
desta ob ra foi que a ma io r ia dos 
autores p r o c u r a d o s p r o n t a m e n ­
te se dec la rou d i spos ta a co la ­
borar e a maior par te dos ma­
nuscr i tos foi en t r egue pon tua l ­
mente , dec l a rando -se os au to ­
res d i spos tos a coope ra r no 
p rocesso da redação , v i r tude 
que, nem de longe , é mu i to 
natura l en t re t e ó l o g o s " (p. 15). 

Quatro "partes" são ded i cadas 
à " f é c o m u m " : 

I. " A pe rgun ta por Deus " , na 
histór ia, ou t ro ra , hoje (cap. 
1-4). 

II. " D e u s em Jesus Cr i s to " , t o ­
da a c r i s to log ia e sua evo lu ­
ção h is tó r ica (c. 5-12); é a 
par te mais ex tensa. 

III. " O h o m e m N o v o " , da fé, da 
g raça , na n o v a c o m u n i d a d e 
eclesial , na s u a v ida e nas 
r e l a ç õ e s c o m o s n ã o -
cr is tãos (c. 13-17). 

IV " F é e M u n d o " , o cr is t ian is­
mo no meio do m u n d o , das 
c i ênc ias q u e s t õ e s se le tas 
de mora l e v ida soc ia l (c. 
18-22). 

A "Parte V " o c u p a - s e das 
" q u e s t õ e s d i spu tadas en t re as 
Ig re jas" , (c. 23-30). São temas 
d i scu t i dos desde o iníc io da Re­
fo rma , t ra tados c o m o hoje se 
ap resen tam no d i á l ogo e c u m ê ­
n ico : Escr i tu ra e T rad ição , Gra­
ç a e Obra , os Sac ramen tos , 
c o m um capí tu lo espec ia l s o b r e 
o Mat r imôn io , Mar ia, a Igreja, 
c o m o p rob lema " P a p a e Infal i ­
b i l i dade " ; t e rm ina c o m o cap. 30 
s o b r e o " s i gn i f i cado atual das 
C o n f i s s õ e s " . Nesta par te V são 
reassumidos a lguns assun tos já 
t r a tados na " f é c o m u m " , mas 
a g o r a foca l i zados em re lação ás 
d ive rgênc ias t eo lóg i cas ex is ten­
tes en t re as Igrejas. 

R e c o n h e c e m os au to res q u e 
"es ta ob ra co le t iva rep resen ta 
um pr ime i ro e n s a i o " , te rá as 
suas " i m p e r f e i ç õ e s " e q u e "a 
t o ta l i dade da t rad ição oriental 
quase não c h e g a a af lorar no 
ho r i zon te des te v o l u m e " . Não 
o b s t a n t e "os t e ó l o g o s das vá­
rias con f i ssões (cató l ica , lu tera­
n a , r e f o r m a d a ; 19 ca t . , 17 
evang.) . . . aca len tam a espe ran ­
ça de poder incent ivar a mu i tos 
i rmãos. . . a uma c o m u m pro f i s ­
são de fé na v ida c r i s t ã " ( Int ro­
d u ç ã o , p. 16). Não lhes in teres­
sa abso lu tamen te " fazer surg i r , 
en t re as Igrejas ex is tentes, u m a 
" t e r ce i r a c o n f i s s ã o " , mas levar 
os cr is tãos, no se io das suas 
p róp r ias c o m u n i d a d e s eclesiais, 
a co labo ra r para o c resc imen to 
s imu l tâneo das Igrejas no r u m o 
da un idade na p lu ra l idade, meta 
d o s es fo rços e c u m ê n i c o s " (p. 
16). É impor tan te sub l inhar esta 
f i na l i dade do l ivro pa ra a o r i en -
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t a ç à o dos le i tores. Nào é um 
l ivro de uma n o v a fé, mas um 
novo l ivro a se rv i ço da fé co ­
m u m . 

O m o v i m e n t o e c u m ê n i c o en ­
t r ou na fase de e l a b o r a ç ã o em 
c o m u m da teo log ia cr is tã . É u m 
passo dos mais e s p e r a n ç o s o s , 
um f ru to do s o p r o do Espír i to 
San to c o m o f im de real izar u m a 
p len i f i cação maior do Reino de 
Deus na terra. 

T o m e m o s u m exemp lo : a ex­
pos i ção s o b r e a fé na ressur re i ­
ç ã o de Jesus Cr is to (pp. 115-
129), no cap. 8 " O Deus dos 
v i v o s " . Foi e l abo rado por Josef 
B lank, t eó l ogo ca tó l i co de Saar-
b r u e c k e n e rev i s ionado por Fer-
dinand Hahn, teólogo evangé l i ­
co de M o g ü n c i a : A fé pasca l 
ex is te na c o m u n i d a d e cr is tã pr i ­
mi t iva. T o d o s o s Evange lhos fa­
lam dele. " A par t i r do l lumin is -
m o e u r o p e u d o s séc. XVII e 
XVIII a fé cr is tã na ressur re i ção 
se t r a n s f o r m o u em p r o b l e m a 
s e m p r e mais c o m p l e x o " . Fa lou-
se das c o n t r a d i ç õ e s nos re la tos 
d o s Evange lhos , p r i nc i pa lmen te 
d e s d e q u e G. E. Less ing pub l i ­
c o u (1774) os " F r a g m e n t o s de 
um a n ô n i m o " , p o n d o ãs c laras 
essas " c o n t r a d i ç õ e s " . Pe rgun ­
t o u o " a n ô n i m o " (o h a m b u r g ê s 
H e r m a n n S a m u e l R e i m a r u s ) : 
" C o m o se p o d e dese jar q u e o 
m u n d o in te i ro , o g ê n e r o h u m a ­
no em peso, em t o d a s as la t i tu ­
des, l ong i t udes e t e m p o s d e v a m 
basear a sua re l ig ião, fé e espe­
rança de sa l vação no d e p o i ­
m e n t o de q u a t r o t e s t e m u n h a s 
tão d i s c r e p a n t e s " ? 

Ago ra , exa tamen te 200 anos 
depo is , após os mais pene t ran ­
tes es tudos , negações , e af i rma­
ções , f i ca de pé: a fé na ressur­
re ição ex is te desde o te rce i ro 
d ia depo is da c ruc i f i cação s o b 
Pônc io Pi latos, mu i to antes q u e 
fossem escr i tos os Evange lhos . 
E os Evange lhos inte i ros, não 
só aque les cu r tos re latos da 
ressur re ição , es tão pene t rados 
d a c o n s c i ê n c i a da fé na ressur­
re ição. Mu i to antes q u e eles fos­
sem escr i tos , os Após to l os de­
ram a sua v ida por este fato. E o 
p r i m e i r o t e s t e m u n h o e s c r i t o 
q u e p o s s u í m o s , nem são os 
Evange lhos , mas a pr ime i ra car­
ta d e Paulo aos Cor ín t ios (1 Cor. 
15, 1-12), um p o v o cul to , g rego , 
l o n g e de Je rusa lém. Quem o 
e s c r e v e é aque le Saulo q u e 
c o m b a t e u a ressur re ição , levan­
do os c r is tãos aos cárceres . No 
e s p a ç o d e t r ê s d i a s 
t r a n s f o r m o u - s e no maior p rega­
dor da ressur re i ção de Jesus 
Cr is to, p o r q u e teve o seu en ­
c o n t r o pessoa l c o m o Cr is to 
v ivo, q u e c o n t i n u a d i r ig indo o 
seu povo. Bem antes de Paulo, 
p o r é m , Pedro e t o d o s os discí­
pu los não apenas ac red i ta ram 
no fa to da ressur re ição , mas 
f o ram i l um inados de tal f o rma 
q u e c o m p r e e n d i a m a mor te de 
Cr is to já não c o m o um desast re , 
senão c o m o o c u m p r i m e n t o de 
t o d a a Escr i tu ra do AT, c o m o 
o b r a de Deus e sa lvação da 
h u m a n i d a d e . De q u e mane i ra 
en tende r tal amp l i t ude de m u ­
d a n ç a espi r i tua l , em ques tão de 
horas , sem os fa tos c o r r e s p o n ­
d e n t e s q u e a c a u s a r a m ? ! A 
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t r ans fo rmação da n o v a c o m u n i ­
dade cr is tã estava p ron ta e f ir­
me, a tal p o n t o q u e Pedro c o m 
inte i ra c lareza, c o m p lena l iber­
dade e co ragem, a n u n c i o u t u d o 
isto à assemblé ia mu l t i nac iona l 
dos Judeus , no d ia de Pente-
costes, na c idade de Jerusa lém, 
o n d e t u d o acon tece ra , d ian te 
dos mesmos S u m o s Sace rdo tes 
e de Pônc io Pi latos q u e o t i -
n i i am real izado. "Es te ja abso lu ­
tamen te cer ta, po is , t o d a a casa 
de Israel, de q u e a este Jesus 
q u e vós c ruc i f i cas tes , Deus o 
fez Senhor e Cr is to (Mess ias ) " 
(At., 2,36). 

Este exemp lo aduz ido revela 
um e lemento carac te r ís t i co da 
obra : ela não o fe rece s o m e n t e 
teo log ia teó r i ca c o m o um ma­
nual escolar , mas in t roduz ao 
c o n h e c i m e n t o d o s m o m e n t o s 
dec is ivos na h is tór ia do desen ­
v o l v i m e n t o d o u t r i n a i . Dese ja ­
mos sal ientar a sa t i s fação q u e 
sen te o es tud ioso ao depara r 
com as conqu i s tas da exegese 
m o d e r n a e da teo log ia bíb l ica. O 
fa to de se rem e labo radas as 
d iversas par tes por au to res es­
pecia l is tas e subme t i das à ap ro ­
vação de co legas de o u t r a Igre­
ja, aumen ta na tu ra lmen te o va­
lor do l ivro c o m o expressão de 
teo log ia a tua l izada. A u m e n t a a 
con f i ança na fé e con fe re ã o b r a 
um g r a n d e va lor pas to ra l para o 
a n ú n c i o da " f é c o m u m " em 
nossos tempos , às vezes tão 
descon f i ados e des in te ressados 
ou h ipercr í t icos. Es tamos d ian te 
d u m a espéc ie de ba lance te e 
p res tação de con tas s o b r e a fé 
de sempre , r eexam inada at ra­

vés d e sécu los de s e p a r a ç ã o e 
d i scussão . Te rm ina com a co ­
m o v e n t e o ração de S. Agos t i ­
nho (no l ivro " S o b r e a T r inda­
d e " XV, 51) " O q u a n t o p u d e -
o q u a n t o me des te poder -
pe rgun te i po r Ti, e desejei c o m 
a in te l igênc ia con temp la r o q u e 
c re io , e mu i to d ispu te i e mu i to 
me a fad igue i . . . " (p. 422). 

Não nos cabe, por cer to , e 
nem nos a t r ibu ímos as c reden ­
cia is para tanto , ent rar n u m exa­
m e t e o l ó g i c o - d o u t r i n á r i o d a 
o b r a . P r o v a v e l m e n t e h a v e r á 
q u e m apon te d ú v i d a aqui e ali, 
q u e i r a apresen ta r obse rvação 
cr í t ica n u m p o n t o e c o m p l e m e n ­
to n u m ou t ro . O fe i t io da o b r a é 
c o n h e c i d o e a " I n t r o d u ç ã o " for­
n e c e os esc la rec imen tos neces­
sár ios , inc lus ive a no ta (p. 16) 
de q u e o or ig ina l apa receu com 
a ap rovação da c o m p e t e n t e au­
t o r i d a d e d iocesana . 

E s p e r a m o s q u e o d i á l o g o 
e c u m ê n i c o e o es tudo c o m u m 
das " q u e s t õ e s d i spu tadas ent re 
as Ig re jas " levem t a m b é m nes­
ses assun tos até aque la un ida ­
de de fé e Igreja, q u e é o ob je t i ­
vo d o Mov imen to E c u m ê n i c o e 
fo i f o r m u l a d a po r S. A g o s t i n h o 
nas sábias pa lavras " In neces-
sar i is uni tas, in dub i i s l iber tas, in 
o m n i b u s ca r i t as " . 

Vê-se já pe lo n ú m e r o e t ama­
n h o das pág inas q u e a ed ição 
e s p a n h o l a d i fe re d a p o r t u g u e s a 
por u m a impressão m e n o s aper­
tada . Ela ou t ross im tem a van ta­
g e m de co loca r as notas, não 
a jun tadas no f im do l ivro c o m o o 
o r ig ina l a lemão e a t r a d u ç ã o 
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p o r t u g u e s a (pp. 423-428) , mas 
ao pé d a pág ina em q u e o c o r r e . 
A lém d isso ap resen ta nas pp. 
727-748 um " í n d i c e d e C o n c e p -
t o s " (o " S a c t i v e r z e i c h n i s " d a 
ed i ção or ig ina i ) , cu jos p r inc ipa is 
( " D i o s " , " F é " , e tc . ) vem anal isa­
dos em seus d i ve rsos c o m p o ­
nen tes e re lac ionamen tos , t ra ta ­
d o s no tex to , s e m p r e c o m a 
i nd i cação da pág ina . Referen te 
à t r a d u ç ã o p o r t u g u e s a o u v i m o s 
de um lei tor a o b s e r v a ç ã o q u e 
ãs vezes f i cava na dúv ida s o b r e 
o sen t ido exa to de u m a f rase e 
se o t r adu to r e n t e n d e u bem o 
o r ig ina l . P rec i samos de fa to re­
co r re r às vezes ao or ig ina l para 
cap ta r me lhor o e n u n c i a d o . Por 
e x e m p l o é t r a d u z i d o " d a s ur-
c h r i s t i c h e G l a u b e n s v e r s t a e n d -
n i s " c o m " a men ta l i dade cr is­
t ã p r i m i t i v a " ( p a g . 1 0 4 . 

" L e i d e n s a n k u e n d i g u n g e n " com 
" d e c l a r a ç õ e s s o b r e a p a i x ã o " 
(p. 108), " B e d e u t u n g der Kon -
fess ionen - h e u t e " c o m " I m ­
po r t ânc ia das Conf issões h o j e " , 
o t radu to r espanho l , mais feliz, 
esc reveu " s i gn i f i cado actua l de 
Ias C o n f e s i o n e s " (p . 7 0 6 ) . 
A p o n t a r e r ros t i pog rá f i cos não 
cons t i t u i su rp resa , ce r tamente ; 
c a u s a m c o n t u d o d i f i c u l d a d e , 
q u a n d o po r e x e m p l o fa l ta o 
" n ã o " (p. 113), ou a pa lavra 
" D e u s " (p. 122), o u se lê " p o v o 
é o n " em vez de " n o v o é o n " (p. 
126), " m o r a l " em vez de " m o r ­
t a l " (p. 110), e casos seme lhan ­
tes. Numa n o v a ed ição , q u e v i ­
v a m e n t e dese jamos a esta obra , 
tais imper fe i ções p o d e m ser el i­
m inadas . 

P. Frederico Laufer S.J. 

R O D R I G U E Z , Mauro: La teologia catól ica ante el psicólo­
go. 244 pp., 21,7 X 14,2 cm. Editorial Herder. Barcelona. 
Espanha. 1977. 

O t í tu lo da o b r a e o índ ice 
sumár io , c o m a i nd i cação de 
r e a l i d a d e s f u n d a m e n t a i s d o 
c r i s t ian ismo, p o d e r i a m dar a im­
p ressão q u e o l ivro fosse um 
es tudo in te rd isc ip l ina r sér io de 
a l to nível. Sua le i tura, en t re tan ­
to , mos t ra j u s t a m e n t e o con t rá ­
r io. 

O au tor é d o u t o r (a i nd i cação 
não espec i f i ca em que ; cf. pág . 
15), ps i có l ogo c l ín ico (cf. pág . 
154); a f i rma ser ca tó l i co (cf. p. 

ex. pág . 232), mas por suas 
expos i ções ao l ongo do l ivro ele 
m e s m o se exc lu i da c o m u n i d a ­
de ca tó l i ca ; dá a en tende r q u e 
fo i seminar is ta , es tudan te em 
un ive rs idade pont i f íc ia i ta l iana, 
po r vo l ta de 1955 (cf. pág . 27s); 
c o n h e c e a v ida d e re l ig iosos, da 
qua l a s u a g e r a ç ã o foi t es temu­
n h a (cf. pág . 153, no ta 15). 

O l ivro d iv ide-se em duas par­
tes: I " D o g m a s " ; II " S í m b o l o s " . 

Na s e g u n d a pa r te o au to r em 
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oi to i tens (ao t o d o v in te pág i ­
nas) re lac iona d iversos aspec­
tos da rel ig ião c o m os s ímbo los . 
Há e lementos pos i t ivos, ou t ros 
de ixam a desejar. 

Na pr imei ra par te , " D o g m a s " , 
que se o c u p a das rea l idades 
fundamen ta i s do c r is t ian ismo, o 
au tor segue em c a d a capí tu lo o 
segu in te esquema: " a d o u t r i n a 
o f i c ia l " , " d i f i c u l d a d e s " e " in te r ­
p re tação p s i c o l ó g i c a " . 

No i tem "doutr ina o f i c ia l " o 
autor c i ta t ex tua lmen te a lgumas 
passagens de conc i l i es e c u m ê ­
nicos, d o c u m e n t o s papais , c o n ­
ci l ies reg ionais , com issões p o n ­
t i f íc ias e t c , re lat ivas a u m a real i ­
d a d e ens inada pelo ca to l i c i smo. 

Os tex tos não são apresen ta ­
dos em seu c o n t e x t o hi istórico, 
nem dou t r ina i . O au tor nào se 
p r e o c u p a em invest igar qual o 
ve rdade i ro sen t ido , o va lor e a 
in tenc íona l ídade das dou t r i nas 
apresentadas . A lém disso, t u d o 
é ap resen tado ind i s t i n tamen te 
c o m o " d o g m a " , e m b o r a o au tor 
na i n t rodução a f i rme usar o ter­
mo em sen t ido amp lo : " t o d a 
dec la ração of ic ia l do mag is té r io 
da Igreja c o m a i n tenção de 
obr igar os f iéis a acei tá- la em 
c o n s c i ê n c i a " (pág. 21). 

Nestas c o n d i ç õ e s : q u e va lor 
c ient í f ico tem a a f i rmação do 
autor do " r e c u r s o d i re to às f o n ­
t e s " (pág. 22)? q u e va lor t e rão 
as d i f i c u l d a d e s l e v a n t a d a s à 
dou t r ina , e n q u a n t o d izem rela­
ção à sua c o m p r e e n s ã o ? 

No s e g u n d o i tem de c a d a ca ­
pí tu lo o autor levanta "d i f icu lda­
des" c o n t r a a d o u t r i n a of ic ia l . 

A f i rma, en t ren tan to , na i n t r odu ­
ç ã o q u e não está de a c o r d o 
c o m todas elas, e lencando-as a 
t í tu lo de i n fo rmação (cf. pág . 
22). Será s o m e n t e a t í tulo de 
i n f o r m a ç ã o , o u o u t r o mo t i vo 
ocu l t o , ta lvez i nconsc ien te , o 
move a isto? 

Os mais d iversos t ipos de " d i ­
f i c u l d a d e s " são aduz idos , de 
a c o r d o c o m a respec t i va " d o u ­
t r i na o f i c i a l " . A l g u m a s su rgem 
de con t rad i ções , reais ou apa­
rentes, p resentes na p róp r ia bí­
bl ia, na expos i ção da dou t r i na 
do magis tér io . Out ras s u r g e m 
da d i f i cu ldade de in te lecção da 
d o u t r i n a of ic ia l ou da teo log ia 
( repare-se q u e o au to r no de­
co r re r d o l ivro não é coe ren te 
em d is t ingu i r en t re a dou t r i na 
do magis tér io e a ref lexão teo ló ­
g ica!) . Out ras s u r g e m por c o m ­
pa rações c o m a hiistória das 
re l ig iões. Out ras pa r tem mais 
das c iênc ias exatas e de co r ren ­
tes de p e n s a m e n t o m o d e r n o . 
Out ras d i f i cu ldades ap resen ta ­
das são aparentes , po is um me­
lhor c o n h e c i m e n t o do q u e rea l ­
men te a Sag rada Escr i tu ra , o 
Mag is té r io da Igre ja e os teó lo ­
g o s q u e r e m ens inar mos t ra r ia o 
equ í voco do autor . Basta ci tar 
do is exemplos . Ent re as d i f i cu l ­
dades ap resen tadas c o n t r a a 
e n c a r n a ç ã o do Verbo lê-se o 
segu in te : " E m f is io log ia c ient í f i ­
ca moderna . . . q u e sen t ido tem 
af i rmar q u e 50% (he rança pater­
na de Jesus) é d iv ino , e n q u a n t o 
os ou t ros 50% (he rança mater­
na ) é h u m a n o ? Se c o r r e o r isco 
de cai r na ca r i ca tu ra e no r id ícu­
lo, e n t e n d e n d o a e n c a r n a ç ã o 
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c o m o se a s u b s t â n c i a d iv ina 
t ivesse s ido e n c e r r a d a e f o r rada 
de c a r n e c o m o se c o b r e um 
ge lado c o m u m a c a m a d a de 
c f i o c o l a t e " (pág. 89). En t re as 
d i f i cu ldades levan tadas c o n t r a a 
ressur re ição e ascensão de Je­
sus e n c o n t r a m - s e as segu in tes 
a f i rmações ; " A ascensão , c o n -
t ra r rép l i ca da do p ro fe ta Elias 
enca i xa em um c o n t e x t o obv ia ­
men te m i t o l óg i co : s u p õ e o m u n ­
do c o m o uma casa de t rês p i ­
sos. Q u e m p r e s c i n d e de le já 
p o d e r o m p e r - s e a c a b e ç a 
p e r g u n t a n d o - s e : pa ra o n d e foi o 
c o r p o de Jesus? ( p o r q u e um 
c o r p o de ca rne e o s s o só p o d e 
estar em um lugar p rec iso ) ; q u e 
es teve f azendo d u r a n t e estes 
do is mil anos? em q u e pos i ção 
se encon t ra? mod i f i ca -a? sen ta -
se e dei ta-se? fala c o m a lguém? 
sai a passear c o m Mar ia? m o r a 
n u m a casa ou ao ar l ivre? Final ­
men te uma p e q u e n a d i f i cu ldade 
teo lóg ica . A f i rma-se q u e a res­
su r re i ção de Jesus é a base 
p r inc ipa l da fé cr is tã . Mas os 
Evange lhos nos re la tam muitos 
casos de fé, e de fé a m p l a m e n t e 
l ouvada po r Jesus, antes da res­
surreição (gr i tos d o autor ) . Ser ia 
l íci to deduz i r en tão q u e o pape l 
da ressur re i ção não é tão absor ­
ven te c o m o o t í nhamos pensa­
d o ? " (pág. 95). 

O q u e reve lam estas d i f i cu l -
d a d e s e a m a n e i r a d e 
apresentá- las? A lém de um des­
c o n h e c i m e n t o d a v e r d a d e i r a 
m e n s a g e m cr is tã, elas não ma­
n i fes tam u m a o r i g e m de c u n h o 
ps i co l óg i co? 

O magis té r io da Igreja e os 
t e ó l o g o s não f e c h a m os o lhos 
às d i f i cu ldades q u e lhe são p ro ­
pos tas , v e n h a m d o n d e v ierem. 
A maior par te (talvez todas ) das 
d i f i cu ldades p ropos tas pelo au­
to r já fo ram respond idas ao lon ­
g o da h is tór ia e ho je , c o m ob je ­
t i v idade e ser iedade. 

No te rce i ro i tem de c a d a capí­
tu lo o autor p r o c u r a dar a " inter­
pretação psicológica" da " d o u t r i ­
na o f i c i a l " (na maior ia dos ca­
sos d o que ele j u l ga ser esta 
d o u t r i n a ) , c o n c l u i n d o o i tem 
c o m o q u e a seu modo de ver a 
d o u t r i n a poder ia ter d e posi t ivo. 

Na maior ia dos casos a inter­
p re tação ps i co lóg i ca se resume 
em af i rmar q u e a dou t r i na em 
q u e s t ã o é um meio para exercer 
d iversos t i pos de poder , de do ­
m inação , e é uma p ro jeção ps i ­
co lóg i ca . 

Ce r tamen te pode-se r e c o n h e ­
cer q u e ao l ongo da h is tór ia 
h o u v e casos em q u e u m a d o u ­
t r i n a f o s s e m a n i p u l a d a pa ra 
exerce r d o m i n a ç ã o ; q u e houve 
casos em q u e a mane i ra de 
e x p r i m i - l a , o m o d o d e 
apresen tá - la possam tan to ter 
se rv ido a este o u aque le t ipo de 
d o m i n a ç ã o , c o m o t a m b é m fos­
sem a c o m p a n h a d a s de pro je­
ções ps ico lóg icas . 

Mas ins inuar q u e quase t oda 
d o u t r i n a cr is tã, no q u e tem de 
f u n d a m e n t a l e essenc ia l , se re­
d u z a a meios de d o m i n a ç ã o ou 
seja p ro jeção p s i c o l ó g i c a é fa l ta 
to ta l de espír i to c ient í f ico, ob je ­
t ivo e imparc ia l . É o m e s m o q u e 
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af i rmar que au tên t i cas amiza­
des, o am igo e t o d o re lac iona­
men to a ele, c o m o t a m b é m a 
v ida con juga i , o c ô n j u g e e t o d o 
re lac ionamen to a ele, se redu ­
zam a d o m i n a ç õ e s de poder e a 
p r o j e ç õ e s p s i c o l ó g i c a s p e l o 
s imples mot ivo de a pessoa hu ­
mana ter necess idade e impu l ­
sos de ter amigos , ter necess i ­
d a d e e impu lsos d e amá- los e 
de mani festar este amor e ami ­
zade c o m gestos , s inais e pa la ­
vras... 

Um p o u c o de ps ico log ia sa­
dia d e s c o b r e a q u e absu rdos 
c h e g a m " c e r t o s p s i c ó l o g o s " 
q u a n d o es tabe lecem " c e r t o t i ­
p o " de ps i co log ia c o m o n o r m a 
e cr i tér io ú l t imo de todas as 
co i sas . Nosso a u t o r e s c r e v e 
q u e não quer " d e fo rma a lguma 
subst i tu i r c o m um d o g m a t i s m o 
ps i co lóg ico o d o g m a t i s m o teo­
l ó g i c o " (pág. 23). En t re tan to , 
cai n u m d o g m a t i s m o ps i co lóg i ­
co. Tais ps i co log i smos e exage­
ros, en t re tan to , não tem de ver 
nada c o m uma au tên t i ca e sã 
ps ico log ia . 

O que dir ia um ps i có l ogo sé­
rio s o b r e este l ivro, escr i to por 
um ex-ca tó l i co , ex -seminar is ta e 
p r o v a v e l m e n t e e x - r e l i g i o s o ? 
Que s ign i f i cado ps i co l óg i co tem 
a admoes tação in ic ial e de fens i ­

va d o au tor (pág. 9) c o n t r a pos ­
síveis " r e a ç õ e s " da ins t i tu ição e 
de t eó logos? Que s ign i f i cado 
ps i co lóg i co tem um l ivro quase 
t o d o escr i to contra a " d o u t r i n a 
o f i c i a l " da Igreja ca tó l ica , mu i ­
tas vezes mal e n t e n d i d a e mal 
i n t e r p r e t a d a ? Q u e s ign i f i cado 
p s i c o l ó g i c o t e m u m a c e r t a 
a g r e s s i v i d a d e e i r o n i a q u e 
t ransp i ram ao l o n g o do l ivro? 
Parece que " F r e u d nos exp l i cou 
c o m o mui tas de nossas idéias 
são rac iona l i zações , quer dizer 
ten ta t ivas de jus t i f i car post fac-
tum (gr i fo do au to r ) nossas at i tu­
des, e c o m o m e s m o as c o n c e p ­
ções de o r d e m mais teó r i co e 
esp i r i tua l c o s t u m a m delatar im­
pu lsos b io lóg i cos e expressar 
necess idades ind iv idua is e de 
g r u p o " (pág. 20s). 

O l ivro t eo l og i camen te não 
tem valor. C o m o es tudo in terd is­
c ip l inar t a m b é m não. Pode ser 
útil para q u e m qu iser encont ra r , 
n u m só vo lume, mui tas d i f i cu l ­
dades , ant igas e mais recentes , 
reais o u f ict íc ias, c o n t r a a men ­
s a g e m cr istã. Poderá t ambém 
serv i r para aque les , q u e c o m o o 
autor , p r o c u r a m " r a z õ e s " para 
jus t i f i car e rac iona l izar suas at i ­
t udes , pos ições e p ro jeções . 

P. Cláudio Luiz Bins S.J, 
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HISTORIA 16 - EXTRA IV - Noviembre 1977 - LA 
MASONERIA. Avda. Generalisimo 15-17, planta 9, Madrid 
- 16. 

HISTORIA 16 é u m a rev is ta 
e s p a n h o l a de c u l t u r a h is tór ica , 
e d i t a d a em Madr id . A lém de 
seus n ú m e r o s o rd iná r ios , pub l i ­
ca n ú m e r o s espec ia is , q u e de ­
n o m i n a de EXTRA, to ta lmen te 
d e d i c a d o s a um assun to . O úl t i ­
mo, o quar to , de n o v e m b r o do 
a n o p.p., é t o d o ele s o b r e a 
Maçona r i a : sua h is tór ia , mi tos e 
s imbo l i smo , mag ia e esoter is ­
mo. Bela c a p a a co res r e p r o d u ­
z i ndo m in ia tu ra de uma Bíbl ia 
f r a n c e s a e r e p r e s e n t a n d o Jesus 
Cr is to, S u p r e m o A rqu i t e to do 
Un i ve rso . Uma a p r e s e n t a ç ã o : 
Luz e Taqu íg ra fos , e 17 ar t igos, 
c o m rica e p r o f u s a i l us t ração : 
259 gravuras , t odas a cores . 

Eis os t í tu los d o s ar t igos: Que 
é a Maçonar ia , A Mulher e a 
Maçona r i a , Os Ca tó l i cos e a Ma­
çona r i a , Sa tan i smo e M a ç o n a ­
ria, Juda ísmo e Maçonar ia , A 
M a ç o n a r i a e s p a n h o l a no sécu lo 
XVIII , Os M a ç o n s na Histór ia 
C o n t e m p o r â n e a espanho la , Ba­
ses Soc ia is da Maçona r i a : J A E N 
179-1903, A M a ç o n a r i a nos Es­
t a d o s Un idos, H is tór ia da M a ç o ­
nar ia na Grã B re tanha , A M a ç o ­
nar ia f r a n c e s a do sécu lo XVIII 
ao sécu lo XX, a M a ç o n a r i a na 
Itália, a Mús i ca m a ç ò n i c a , A Ar­
t e m a ç ô n i c a e seus Símbo los , 
Maçona r i a , eso te r i smo e o c u l ­
t i smo, Léx ico m a ç ô n i c o e B ib l io ­
gra f ia sumár ia . 

O já f a m o s o Pe. José A. Fer-
rer Ben imel i , S.J. esc reveu vá­

r ios desses t raba lhos : Que é a 
Maçona r i a , Os Ca tó l i cos e a Ma­
çonar ia , Sa tan ismo na M a ç o n a ­
ria, A Maçona r i a Espanho la no 
s é c u l o XVII I , Os M a ç o n s na His­
tó r ia C o n t e m p o r â n e a Espanho ­
la, Juda í smo e Maçona r i a , e Lé­
x i co m a ç ô n i c o . 

Fer re r Ben ime l i t e m vár ias 
o b r a s pub l i cadas s o b r e o as­
sun to , às qua is nos re fer imos 
nas recensôes da sua m o n u ­
menta l tese dou to ra i e pub l i ca ­
da por nossa rev is ta, em seu n^ 
20, págs . 216 s., e da sua mais 
recen te " L a Masone r i a A c t u a l " , 
n o v a ed ição , amp l i ada e me lho­
rada, de " L a Masoner ia des-
pues de i C o n c i l i o " , de 1968. 

" A M a ç o n a r i a na I tá l ia " é ex­
p l anado pelo Padre Paul ino Ro­
sár io F. Espos i to , p ro fessor da 
Un ivers idade G r e g o r i a n a de Ro­
ma, t a m b é m espec ia l i s ta no as­
sun to , na Itália, c o m o Pe. Gio-
vann i Capr i le , S.J. da "C iv i l tà 
C a t t o l i c a " . A m b o s vêm d ia lo­
g a n d o c o m m a ç o n s i ta l ianos ca ­
tegor i zados . Aque le , por exem­
plo, c o m o prof. G i o r d a n o Gam-
b e r i n i , e n t ã o Grão -Mes t re da 
M a ç o n a r i a i ta l iana, no já cé lebre 
E n c o n t r o de Savona , de 25-
6-1969, e, p o u c o mais ta rde, no 
de Verona , na Loja Fra G i o c o n -
do . É au tor de n u m e r o s o s ar t i ­
g o s s o b r e a M a ç o n a r i a em revis­
tas espec ia l i zadas o u não, e de 
duas ob ras bás icas : " L a Masso-
ner ia e Tltalía, dal 1800 ai nostr i 
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g i o r n i " , 608 pgs. Ediz ion i Paol i -
ne, de Roma e q u e teve sucess i ­
vas ed ições . A pr imei ra é de 
1956. A ou t ra traz este es t ranho 
t í tu lo: " L e b u o n e o p e r e dei lai-
c is t i , degl i ant ic ler ica l i e dei f ra-
m a s s o n i " , da m e s m a ed i to ra , 
512 pgs. 1970, c o m s ign i f i ca t i va 
ap resen tação de G. Camber in i . 

" A Ar te m a ç ô n i c a e seus Sím­
b o l o s " é de autor ia do advoga ­
do da co r te de Paris, A lec Mel -
lor, am igo e c o l a b o r a d o r d o Pe. 
Miche l Riquet, S.J., cé lebre ex-
p regador quaresma l de Not re-
Dame de Paris, espec ia l i zado 
em Maçonar ia e c o n t i n u a d o r da 
o b r a de J o s e p h Ber te loot , SJ . 
Repercu t iu , não só em t o d a a 
França, c o m o em t o d o o m u n ­
do, a con fe rênc ia q u e fez na 
Loja Volney, de Lavai, em 19-
3-1961 , com a p r e s e n ç a da f ina 
f lor de todas as Obed iênc ias 
f rancesas e a conv i t e do seu 
Venerave l Mar ius Lepage, s o b r e 
o pensamen to da Igreja a res­
pei to do ateísmo. Mais ta rde 
man teve mui to in te ressan te de ­
bate púb l i co c o m Jean Baylot , 
h á p o u c o f a l e c i d o , G r ã o -
Vig i lante da G r a n d e Loja Nac io­
nal Francesa, e p u b l i c a d o s o b o 
tí tulo, " L e s Francs M a ç o n s " , c o ­
leção " Ve rse et C o n t r o v e r s e " , 
da Beauchesne , Paris, 1968. Pe. 
Riquet e Pe. Ber te loo t fo ram e 
são na França o q u e fo ram, na 
A lemanha , o Pe. He rmann Jo­
seph Gruber , S.J., na Áust r ia , o 
Pe. Fr idr ich M u c k e r m a n n , S.J., 
na Bélg ica, o Pe. Miche l Die-
r ickx, S.J., nos Es tados Un idos, 
o Pe. John 0 ' B r i e n , em Por to 
R ico , o Pe. G u s t a v o Amigo, 
S.J.,, etc. 

A lec Mellor, ca tó l i co p ra t i can ­
te e esc la rec ido , é Veneravel da 
Lo ja Espe rança n« 5, da Grande 
Lo ja Nac iona l F rancesa , e autor 
de vár ias o b r a s , mu i tas das 
qua is t raduz idas em vár ias l ín­
guas , c o m o , por exemp lo , " N o s 
f r è r e s separes , les f r a n c s -
m a ç o n s " (Mame , 1961) , " L a 
f r a n c - M a ç o n n e r i e a Theure du 
c h o i x " (Mame, 1963), " L a char -
t e i n c o n n u e d e Ia F r a n c -
M a ç o n n e r i e c h r é t i e n n e " (Mame, 
1965) q u e já t r aduz imos para 
nossa l íngua, " L o r d Chester f ie ld 
et s o n t e m p s " (Mame, 1970), 
" D i c t i o n n a i r e d e Ia F r a n c -
M a ç o n n e r i e et d e s f r a n c s -
m a ç o n s " (Édit. Be l fond , 1971), 
" L e s m y t h e s m a ç o n n i q u e s " 
(Payot, 1974)... 

" B a s e s soc ia is d a M a ç o n a ­
r i a " é de Juan C. Gay A rmen te -
ros, p ro fessor da Un ivers idade 
de Granada . " A Maçona r i a nos 
Es tados U n i d o s " é do Grau 33, 
A l p h o n s e Cerza. E " A Histór ia 
da Maçona r i a em Grã Bre ta­
n h a " é do Dr. S. Vatcher , ex 
Grão -Mes t re d a Loja " Q u a t o r 
C o r o n a t i " n^ 2076 E. C. de L o n ­
dres, a p r ime i ra Lo ja exc lus iva­
men te d e d i c a d a às invest iga­
ções h is tó r icas s o b r e a M a ç o n a ­
ria e d a qual fazem par te sáb ios , 
m a ç o n s ou não, de t o d o o m u n ­
do . 

" A Maçona r i a f r a n c e s a " é de 
au to r ia do p ro fessor Pierre Che -
val ier, da Un ivers idade de Paris. 

" A mús ica m a ç ô n i c a " , pe lo 
p r o f e s s o r R o g e r C o t t e , d a 
" S c h o l a C a n t o r u m " de Paris, 
e n c a r r e g a d o de cu r so na Sor-
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b o n a e na F a c u l d a d e de Let ras 
de Reims, c o m boas i n fo rma­
ções s o b r e os m a ç o n s Bee tho -
ven , Wagner , Goe the , Mozar t , 
Haydn , etc. e um belo es tudo 
s o b r e o s imbo l i smo de F L A U T A 
M A G I C A , ó p e r a de Mozart , do 
sécu lo X V I I I , e c i nema tog ra fada , 
mag is t ra lmen te , pe lo genia l In-
gmar B e r g m a n n , em 1975. "Ma-
çonar ia , Eso te r i smo e Ocu l t i s ­
m o " é do prof. A n t ô n i o Faivre, 
da Un ivers idade d e Bordeaux . 

"A mu lher e a M a ç o n a r i a " é 
de au to r ia de L iber tad Mor te , ex 
Grà -Mes t ra da Grande Loja Fe­
m in ina de França. 

São es tudos bem d o c u m e n t a ­
d o s e fundamen ta i s para q u e m 
que r ter u m a v isão real ista, o b ­
je t i va e imparc ia l d a Maçonar ia . 

Pe. Valério Alberton, S .J . 

LIBÂNIO, J.B.: Discernimento Espiritual, Reflexões 
Teológico-Espirituais. 206 pp., 14 X 2 1 cm, Edições Loyola, 
São Paulo, 1977. 

Há no m u n d o de hoje u m a 
exp losão de sub je t i v idade . Os 
ind iv íduos p r o c l a m a m , por ve­
zes, u m a l i be rdade de c o n s c i ê n ­
c ia ex t rema, d i an te de leis e 
normas , até há p o u c o cons ide ­
radas in tocáve is e não resiste ã 
t e n t a ç ã o de q u e r e r cons t ru i r 
s e u p róp r i o m u n d o , s e g u n d o 
s u a v isão de l ibe rdade. Dou t ro 
lado, n u n c a o h o m e m foi m e n o s 
l ivre do q u e hoje. Os p iores 
i n im igos da l i be rdade , o ser h u ­
m a n o os leva d e n t r o de si mes ­
m o e são es t imu lados por o u ­
t ros ex te rnos . 

Para ten tar supe ra r os ex t re­
m o s e x a g e r a d o s desse m o v i ­
m e n t o osc i la tó r io , o autor o fe re ­
ce u m a re f lexão s o b r e o d iscer ­
n imen to espi r i tua l . 

A f i rma f u n d a m e n t a l m e n t e a li­
b e r d a d e cr ia t iva e responsáve l 

do h o m e m , q u e necess i ta tomar 
a c a d a ins tan te dec isões . Mas, 
c o m o essa rea l idade, q u e se 
apresen ta , não raro é ambígua, 
faz-se mister o d i sce rn imen to . 

O l ivro cons ta de q u a t r o capí­
tu los . No p r ime i ro p r o c u r a mos­
t rar c o m o ex is te u m a longa t ra­
d i ção eclesia l s o b r e a temát i ca 
d o d i sce rn imen to espi r i tua l , q u e 
e n c o n t r a suas raízes no d iscer­
n imen to do p o v o de Israel e do 
Novo Tes tamen to , de seus p ro ­
fetas, dos car ismas da c o m u n i ­
d a d e até S. Inác io . 

No s e g u n d o capí tu lo o autor 
ref le te s o b r e os f u n d a m e n t o s 
a n t r o p o l ó g i c o - t e o l ó g i c o s , q u e 
se rvem de base ao p róp r io dis­
ce rn imen to . 

No te rce i ro cap í tu lo ap resen­
ta r a p i d a m e n t e o c o n t e x t o da 
v ida cr is tã, eclesia l e rel ig iosa. 
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em que se p ra t i ca o d i sce rn i ­
mento . 

No quar to , ded ica -se ao es tu ­
do da es t ru tu ra do p r o c e s s o de 
d i sce rn imen to c o m o é ap resen ­
t a d o por S. Inácio, s o b r e t u d o no 
l ivro dos Exerc íc ios Espi r i tua is , 
s i t uando-o den t ro da exper iên ­
cia pessoal do p róp r i o Inácio. 

A presente o b r a me rece um 
es tudo a ten to e a p r o f u n d a d o . 
Tan to para os q u e se j u l gam 
" p r o g r e s s i s t a s " , c o m o para os 
q u e são qua l i f i cados de " c o n ­

s e r v a d o r e s " , a p resen te ref le­
xão p o d e a judar na descobe r t a 
da ve rdade , que t o d o s p re ten­
d e m seguir , e q u e não é apenas 
a " c o n f o r m i d a d e d o in te le to 
c o m a c o i s a " , mas a " c o n f o r m i ­
d a d e do in te le to c o m a co isa 
v e r d a d e i r a " . C o m o a rea l idade é 
amb ígua tan to ao mani festar , 
c o m o ao esconde r a " v e r d a d e " , 
esta deverá c o n t i n u a m e n t e ser 
d i sce rn ida na rea l idade. 

I. Sallet 

MENNINGER, Karl: Eros e Tânatos. O iiomem contra si 
próprio. Tradução do original norte-americano por Aydano 
Arruda. 411 pp., 14 X 21 cm, IBRASA, São Paulo, 1970. 

O au to r que r d e s c r e v e r a 
g r a n d e luta q u e o h o m e m t rava 
em sua ex is tênc ia : amor e ód io . 
Os g randes in im igos do ser hu ­
m a n o não são ex te rnos , mas 
in ternos. A pessoa h u m a n a leva 
den t ro de si m e s m o po tênc ias 
de c o n s t r u ç ã o e de des t ru i ção , 
q u e são o amor e o ód io (Cap. I). 

No capí tu lo s e g u n d o do l ivro 
o autor foca l iza o su ic íd io , q u e 
se apresen ta aos o lhos da so­
c iedade c o m o um " T a b u " . Mu i ­
tos nem sequer q u e r e m ouv i r 
falar dele. Examina as " m o t i v a ­
ç õ e s " que levam o h o m e m a 
esse ato ex t remo e desc reve os 
três c o m p o n e n t e s f undamen ta i s 
do su ic íd io : o dese jo de matar, o 
dese jo de ser mor to , e o dese jo 
de morrer . 

No capí tu lo te rce i ro desc reve 
vá r i as m o d a l i d a d e s de a u t o -
des t ru i ção , q u e não cu lm inam 
c o m o su ic íd io p r o p r i a m e n t e d i ­
to, mas q u e são u m a lenta au to-
d e s t r u i ç ã o , d e n o m i n a d a d e 
" su i c íd io c r ô n i c o " . Nessa lenta 
au to -des t ru i ção c o l o c a o asce-
t i smo e o mart í r io , a inval idez 
neuró t i ca , a ad ição ao á lcoo l , a 
ps i cose e c o m p o r t a m e n t o s ant i -
soc ia is . P ropõe es tudar ps ico lo ­
g i c a m e n t e essas vár ias fo rmas 
de c o m p o r t a m e n t o , de tec tando -
Ihes as mot i vações . Fa lando em 
" a s c e s e e mar t í r i o " , o autor pa­
rece fazer suas as a f i rmações 
de Nie tzsche, q u e d isse: " o cr is­
t i an i smo só permi t iu duas for­
mas de su ic íd io - o mart í r io e o 
len to su ic íd io do a s c e t a " . " P e -
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los re la tos, c o n t i n u a o autor , 
das aus te r idades d o s m o n g e s 
an t igos e med ieva is tem-se a 
impressão de q u e mu i tos deles 
e n c u r t a v a m seus d ias por esses 
dó is m é t o d o s " (pág . 90). Deve­
r íamos ver q u e m faz ta is re la tos. 
Pois s e g u n d o a ó t i ca e v isão 
q u e a lguém tem d o mart í r io e da 
a s c e s e c r i s tã , p o d e des foca r 
sua i n t enc iona l i dade e des f i gu ­
rar seu ve rdade i ro sen t ido . 

" É e v i d e n t e , c o n t i n u a n a 
m e s m a pág ina , q u e o asce ta se 
des t ró i em maior o u m e n o r g rau 
p o r r i g o r e s a u t o - i m p o s t o s . . . " . 
Pa rece -nos exage radas tais afir­
m a ç õ e s . P e r c e b e - s e t a m b é m 
q u e o au tor se dá c o n t a d u m a 
" a s c e s e " e d u m t i po de "mar t í ­
r i o " q u e " d e n o t a a v i tór ia dos 
e l e m e n t o s c o n s t r u t i v o s ma is 
q u e dos e l emen tos des t ru t i vos 
da na tu reza da p e s s o a " . Por 
isso s o m o s de parecer q u e os 
e lemen tos de s u r anál ise f i ca­
r iam me lho r ev i denc iados e g a ­
nha r i am em va lor se ca rac te r i ­
zasse c o m maior p rec i são suas 

a f i r m a ç õ e s s o b r e " a s c e s e e 
mar t í r i o " , q u a n d o se t ra ta de 
ascese e mart í r io " n e u r ó t i c o s " . 
Suas a f i r m a ç õ e s se base iam 
f u n d a m e n t a l m e n t e em anál ises 
de " e x e m p l o s de au to - imo lação 
em q u e o dese jo de dest ru i r o 
eu é mais c l a ramen te d e m o n s ­
t rado , re la t i vamente l ivre de im­
pu lsos neu t ra l i zadores em favor 
da v ida e do a m o r " (pág. 91) e 
" aque les em q u e os e lementos 
de va lor soc ia l , i nd i cado pela 
u t i l i dade de sacr i f íc io , esteve 
ausen te ou d i s t i n tamen te subor ­
d i n a d o às sa t i s fações p e s s o a i s " 
(pág . 92). 

Nos capí tu los IV e V anal isa 
t i pos d iversos de su ic íd ios, para 
conc l u i r c o m u m a ref lexão so ­
b re técn i cas de r e c o n s t r u ç ã o da 
pessoa h u m a n a neuró t i ca . O l i­
v ro é de valor, v is to t ra tar -se de 
um dos mais f a m o s o s ps iqu ia ­
t ras e ps icana l is tas , c o n h e c e d o r 
da matér ia . 

I. Sallet 


